
A L I O I V . . , 1 1 - 4 , Marl<L6S de Jnnio ffc 1907 Mm. 1 0 8 6 

D M E C C I O H , mam VICTOIÍIO, 5 3 . - ? I I £ C Í D BEHTFTO Y F Ü E R / I B E M N C M , TÍH/Í m E T / 1 L I L M £ S . - M I L . F E N D 5 ' I E L T O CIHCD CEHm^ 

I t E L 0 J E 3 D E P R E C I S I Ó N . C O M P O S T U R A S G A R A N T I Z A D A S í 

P r í n c i p e A l f o n s o , 6 5 . - - M u r c i a . 

C O N S U L T A D E L A S E N P E R M E D A D E S D E L O S O J O S 

l l o r a s de c o n s o l t a : D o 1 0 á 1 2 y d e 4 á 6 de la t a r d o . 

. , B A Y O S X . — P r e n e r í a , 1 6 . — R A Y O S X . 

Despacho de vinos y aguar dientes 

S i t u a d o e n l e c a l l o de ia M e r c e d n ú m . 5 ; p r ó x i m o á S t o . D o r n í r g o ! 

E s p e c i a l i d a d e n v i n o iMont iüa á 2 p a t s . . b o t e l l a , m a r c a R i c a r ­

d o N a v a r r o . i 

V i n o s do J u m i l l a . á 2.> céntimos'CUARTILLO; V a l d e p e ñ a s t i n t o y [ 

b l a n c o , á 3 0 i d e m íden'í. 

C o g n a c e s i x c i a l para e n f e r m o s , e l c u a r t o b o t e l l a 1*50 p t a s . 
S e r v i c i o a d o m i c i l i o . 

La calircrda uUna noches de"Keene 
O b r a la n i á s i m p o r t a n t e d e la c i e n c i a n^édica m o d e r a a 

¡Eí I'¡i>ico m e d i o q u e a n i q u i l a l a s rateos! . 

11 ac3 d e s a p a r e c e r í a s v e r r u g a s e n t r e s d í a s : . 

KSTK iíARAVILLOcO riEAUíDlO AMUIUCAKO ES IXFALinLK. 

U n a p e s s l a J a C A J I T A . — P I Í O B A D L O E S T A N C Q H E . m a -

a n a v u e s t r o s c a l l o s h a b r á n « . í c sapnrec ido! 

D E P Ó S I T O EN^ M U R C I A P a r m a e i a C a t a l a n a . 

t a s c u a n t a s v e c e s r e p i t i e r o n i ( s í c! a s i e n t o o s d e pr imernV, 

©sta vir-íjl;!, j y u i i a n i ñ a z a l a m e r a 

2 ." A i o s p r e d i c a d o r e s doí ; para q u o i c b a g á i s e l OSO', 

m e s de ! S a g r a d o C o r a z é n ( s u - I Y si es- la c h i c a a g r a c i a d a 

p o n e m o s q u e a u n q u o s ó l o b a - ' y al h - a W a r o s m i r a t o d a 

y a n p r e d i c a d o u n o ó v a r i o s d e s c o m p u ^ e s t a y a z a r a 1 a „ 

s e r m o n e s ) 3'- á l o s r e c t o r e s ó ¡no i^ay d'iída? e.stá c i a m o r a d a 

e n c a r g a d o s do l a s i g ! e . y ! ; \ 3 e n y ei v i a j o t e r m i n a e n b<>da. 

q u e taí e j e r c i c i o s o l ia c e l e b r a - E l t i í n e ! p o r m i e s a n s i a d o 

d o , s e l e s c o n c e d e , p a r a e! m i s - y m o g u s t a d e verdad; : 

m o d i a 3 0 , el p r i v i l e g i o de a l - ( s i h a y u n a nifl>a á n>i l.ado 

t a r g r e g o i i a n o ad instar; e s t o m e a p r o v e c h o s í n c u i d a d o 

e s , q u e por la Mi.<íh d e dicl'.o d í a , de la d e n s a obscur idad) ' , 

e n c u a l q u i e r a l t a r q u e la ce l e - y , c a s i s i e m p r e , al s a l i r 

b r o a , p u e d a n o b t e n e r la m i s m a t la l u z , c u a n d o e s c a m a d a 

i n d u l g e n c i a en f a v o r del d i f u n - ja. m o z a m i r a a s o m b r a d a , 

l o por q u i e n a p l i q u e n el s a n t o y o n o c e s o da r e i r 

s a c i i ñ c i o , q u e ñ\ d i c h a mi.sa la y e lh i c a l l a a v o i ' g o n s a d a , . 

c e h í b r a r a n en el a l t a r ' d e S a n E n ol t r e n l í ay c a i a v e r e , s , 

G r e g o r i o e l G r a n d o en s u ígle-». h a y nnschac^a . s b u í l a n g U e r a s -

s i a de R o m a , cn el m o n t e G e - y j u v e n i l e s v a r o n e s ; 

l i o . E s t a I n d u l g e n c i a e s p!e- ¡_v h a y b : i - . d . a , n u j s " p r i m a v e r a s » 

n a r i a , p e r o d e l ! a n c a c i a ( ¡ u o , pui-qu^e Ih i j rauclias o s t a c i u n c í ! 

s e g ú n cop.fia la i g l e s i a , e s ía Y ¡en fi^nT qu'e el tren- m e e n a -

m á s s o g a r a n i e n í e a c e p t a d a p o r ( m o r a 

R>io.=? ( d e c u y a U b r e v o l u n t a d y q u o a u n q i w mfund:» p a v u r a -

t l a p a n d e r iceptar TS-no, y a c c p - ¡ê  l o c u r a , s e la-adora^ 

t a r e n m a y o r ó m e n o r g r a d o p o r q u e s i n - h a b e r ""locura-„ 

l a s i n d u l g e n c i a . ? q u e s e n p ü n o h a l i r í a l o c o . . . nvotora„ 

c a n á l o s d i f u n t o s ) p a r a l i b r a r E s l o d i jo el o t r o - d í a -

á l a s a l m a s d e ! P u r g a t o r i o . . , mi a m i g o R e m e n t e r í a - , 

3 . ' A ' t o d a s la.s p e r . í ü n a s q i r e q u e e s u n c h i c o m u y f o r m a l 

p r o m u e v a n el e j e r c i c i o d e i meí3^ q u e ha v i a j a d o p o r la v í a . . . 

de! S-igr-ado C o r a z ó n s e loa c o n -

c o l o n quinientos dias de í n d u l -

írenci .as o o r í c - a d a 

i l a t ú n , T o n a w a n d - ' a V.:\ c o n - s t r u i -

( lo , al tau ia f io do s ' e ó e f>ii-s J 

c i n c o p u l p a d , i s , Uii h o u í b r o qu"> 

f u m a , ai¡d.( y g r i > \ . 

C í c a n d o - C i o i i í i a \)"" h í ' í c-a ' 

de c u a l q u i e r pob lac i uv, a r r a s 

t r a n d o s u a u t o m ó v i l , d-osde qí 

c u a l c.3 nyan(íj.'id.> por l o s ¡ue Si 

g u i a n , l o s C i s b a Ü o s de-__ l o s c a 

rr n a j e s q u e c i a i z a n con- ó', 'se 

e s p a n t a n ; l o s p e r r o s ¡e hv ir . tn v 

ín gmví.o s n imp.re^íoira nt i lo . 

i inp .av i ' l e z , s u - v o ! o c i d a d d e 2 1 

m i l l a s por l )ora, y l o s grito"? 

q U 9 p r o d u e e m e d i a n t e u n a i n ­

g e n i o s a bocii' .a c o l o c a d a e n ¡a-

c a b e z a del ! ) o m b r e . 

' E l a u t ó m a t a , c o n coraz-:'^! d® 

g a s o l i n a , lia r e c o r r i d o c o s í IQ'.UV-

A m é r i c a , y e n !a a c t u a l i d a d , 

¡ s u a u t o r , .STÍ p r o p o n e v e n i r 

' E u r o p : i , d o n d e c .on l innar; \ --̂ u 

c a r r e r a ' d e o x l i i b í c i o n e s , - P'm-:-

• quti a q u í a d m i r e m o s y voamo.^j 

la ú l t i m a p . a l a h r a d e ia m e c . l n i -

^a d é a p l i c a c i u n - I n d u s t r i a l . . 

r u d i c i a l ; 

C: Bcniíe 
i.l o b r a lü'ch.a-

e o n e s t e fin do p r o p a g a r l o ó̂ , 

í jacer lo c u m p l i r nie-j')i\ y , a d e ­

m á s , indulgencias plenarias por 
oadíi: v e z q u e e o n n i l g o n dura.n.-

to d ic i io m e s ; t o d a s /ap i i c . - tb ios 

á !os d ifu n l o s . (Acta S. • Sculis, 
v o l . 39. p . 4 3 L ) '• 

I J i F l K E l i i y 

i 

C a d a d i a q u i e r e P í o X m a n í -

íeS 'tar m á s c íararo en to, a í" m u n-

d o la c o n f i a n z a . q u e s u s a g r a d a ; 

p e r s o n a t i e raO puesí.-a on c! d e í -

íí.co C o r a z ó n , y ¡i.sí c a d a v c z 

Kia> m a y o r e s tt;sore.'i e s p i ­

r i t u a l e s c o n q u e e n r i q u e c e l a s 

p r á c t i c a s qn^e p-ara ¡ l onrar á 

« s t o C o r a z ó n S-agrado- t i e n e 

3.>pr'.d) i d a s ¡a , . I g l e s i a . V é a n s e ­

l a s s i g u i e n t e s e o n c e s í o n e s : | 

- l - I 

IVIos «J.e3 C o - r a z é » d e J e 8 i i i 9 ^ 

A'ñi: d e qqc- a - e p r e p n g j o ' ' 

A ••'í'a - r i á s v m\ÍH^ ''omo a r -

díoii t o m e n te d e s e a el P a p a , l a ̂  

p r á c t i c a do celobrivr todos l o s 

d í í i s d e l . , m e a do J u n i o e l p i a d o ­

s o e jerc ic i ,o dol me.s c o n s a g r a -

do ai S.agrado C o r a z ó n , ha c o n ­

cedido P ÍO A e n - I L d e Jujio do 

1 . ' u n a g r a c i a ; .'ii¿.aiej.;tu.tM ai 

Íui)iIeo d e ia Porcinn¡>a!iv,';f\íslo 

e s . i n d u l g e n c i a pleñar1i i" ' 7 - ; '?¿'t ' -? 

giío/wsd,. n p ^ Ü Q a ü l e - A - i o s u i f ü i : - . 

l o s , el d ía 3 0 d e J u n i o , á í.od-ja I 

j-.o^ í i e l o s q u e , EI3II.t't5sad.{hs y c o - í 

rauigados, v j i ^ i t n r t n » e u t i h y i t e ­

r a do laa i g l e s i a s t n (juc s e íkv« 

y a c e l e b r a d o solemrteuKute «il 

m e » d e l S a g r a d o Córa»>ii»j[ on^ 
el 1 a> #pa-^e-i w j-w r'li¡V5'*i.!; teuM-o n e s 

d o " ' : l id. P o d r á n g a n a r 

dicha índutgen-cra tanftils c u a n -

N o h a y o t r o p l a c e r m e j o r 

ñl q u e t c i ) g á ' * i i i á 3 a n j o r 

e n t r e l o s p l a c e r e s iiVíl;: 

;eg pnra mí s u p e r i o r 

v i a j a r e a f e r r o c a r r i l ! 

' D e s d e el t renj i f i c m a r a v i l l a 

v e r el cnn.jpo y o! íoll .ajo 

y g o í o tiía'íítO' e i V ' e í ' V i a j o 

v e o por . Ia y c n t n n i i!a 

Ci)irio <1í5.s/ila' eí" p a i s a j e . 

E n v i a j a r 0'ilro-+íM a n l j o l o , 

p . ; r q i i , í e^'Mfn-gi-h!o'-consaclc» 

y e s nn ¡dacer b a s t a i i l l í . . . 

p)i v i a j a r CS ¡•ara m í 

c e r n o c()s¡\ del-cielo!: 

Y s í y o pod ¡ e r a e s t a r 

e n e¡ t ren á trociré y n.":oc!;0 

!̂ o 0̂ 1 e liabliv d e eams.ar. 

p o r q u e mfi g u a t a v i . o j a r 

por ti- d-ía y ( ) 0 r ta r;ócÍ5í\ 

E n e! L r i ; n l i a l l a i s r e p o s o 

y ti-n a s i e n t o d c i í c i o s o -

G r a n c i n e m n l é g r a f o Pat l i é . -

S e c c i o n o s n, i a ü - y ^ O , 10 y 1!-, 

P r e c i o s a d iar io - por l e c c i o ­
n e s . 

P l a t e a s sUi ent^'ada- i ' O O - p e ^ 

s e t a , E u ' a c a s de p a t i o c o n en» 

t r a d a , 0 , 3 0 ; í ínLrada . d o A n i i n 

t e a t r o , 0 ' 1 5 ; Entr , id i i g e n e r a ! , 

p . ' a O ; E n t r a d a á luca i idadf 0 ^ 3 0 ; 

I E n e s t o s t i e m p o s d . o fi-rbre 

a " r ' 0 ! \ ! o v i l i s l . a , C i d e o j ' ^ ' o 1 1 ¡ o i -

dnd d a r c í e n l a á ii(M:'.-..?ros- í*.-^ 

l o r e s d e l ¡ ¡ r o f M g r o s o i o ' . c n - l o (\<¡ 

iiu c a p i t á n d e l - e j é r c i l o n - o r -

t c a m e r i c a n o - . 

Mr. T o n a v a n d o , q u e a ? i ••o 

l ' h v m a el i n v e n t o r , e.'? u o babj ! 

«í-ecánico, q , . i ! e Sw! p r o p u . ' j o crea-i' 

a! h ^ n i b r o a u l V í u i a i n . . 

• • ' ' ^ ' g ' * U u n q > o da 

. - • o i i o . . ^ . s .-u-j.íyo;:!,- b a s a d o s en> 
ln G o n f e c c í á n ú'..) !<)S i ! i u d o ! - | ) o S -

]:ug.uetOB ríieoánic>s d e hierra y 

69nfeslaoioncsM'progrc'''u^ nm-
pkto - parn / o í C:!, dií 
de eslos •/;'/'.-vro)o<-;<.i,c/-

Con-s la e s i a ^ alM*h . 

p á g i n a s , e o V--" n : ; . y o r . y e i . 

' e ! la é s t á ñ c o a ' ^ s i o d - ; -, l o . ; 

n-na y c o n el d e b í • • . i o -

d a s c u a n t a s ¡ > i - ; • -

I n e é P prograí^UI. m í ^ - : ; : í - i . ) d ( v 

Noviembr^ó de ' ? ^ í ^ . 

S u s p e n d i d o s !j;S e ; : i m ' ' ; v ' s do 

f S e c r e é á r i - o a , ' y en o^poro . 

q n e el ! l o l j l e r n o ¡ v o ; ioí n i r e v : I 

; c o i v v o c a ! ; o r í a . o s t o ¡d>ra <'s a • 

! l u a l i u c n t o tirt g r a n d e :r'i • 

para mjs q u e aspírc!5-á 
• en- lh íMi -rcra: y s; . .o;-:Pr.^ - s - ' -• 

o r a p o d e r o s o ai!?:i'io : 

: e j e r z a ! , e ! c a r g o de S 

j por G o n s l ü o i r ü u c o o p c r i o i 

! k s p r i n c i p a l e s m a l o r i i s d -

s e ''.ou'pontí ¡ a ' A d n n o í s l r - : -

r n t r n i c i p . a l , .sirx íeq !.-« > 

I ta e n la p a r l e • 

d a s l a s mat: i ; i i a s ; 

S u p r e c i o , i S p '-s-oo-^j . . ' O ••[ii^ 
t i ca y 2 0 i-e ¡y>..*A o^ ; , - . íVd -

L o s p e - l - d . - - : , ;>f-(-or fVi'̂  :e-

S i í - i m p ' i r ! f , a l [ '- ' ro^-! o- . ' - A . *' . 

l é U n iUi AdOM-- ;; ' :• " - j 01 t-

c a i l e do p o v d o d . o ' - . - ' - ' , .'i, príTicf 

pal .—AÍAi^i; - ! !^: 
En M o r i ' í . i , l . b r e r o ' t iro i?."'--*-

m e r o , , calí-o d e la bro'pt'r.o»-. 

.. d,. ' :-o- i ^ . : , M . > o . . t -

i ' - ' r - . , - • A 

t o í f i n r i 

Tr<^pt5fHi, 


